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12 de M(trço de J.903 

Em nosso segundo numero contestei o 
ｳｾｲｭｩｬｯ＠ do. Sr. Padre Leite, nos pontos em 
que JulgUeI, não ter argumentado com a 
verdade historica, fazendo resaltar o es­
quecimento do illustrc acerdote não di­
rigindo ao lIlenos uma prece a ｄｾｵｳ＠ afim 
de evitar a ruina do nosso amado Brazil. 

O orgllm -A Verdade. não se deu ao 
trabalho de contestar-nos; mas em seu 
numero 14 de 8 de Ma rço encon trei mo­
tivo de satisfação. 

Em primeiro Ioga r, uão encontrei mais 
o artigo em que se pretendia levantar no 
concerto desta sociedade, a maldita com­
panhia de Jesus. 

Em segundo Ioga r, o artigo de fundo é 
um protesto solemne contra o disvirtua­
mento dos principios Republicanos. 

A satisfa?ão que tive foi tal, que desde 
logo resolvI transcrevel-o para a -Ver­
de., eomo prova de solidariedade Nacio­
nal. 

Não se diga, que da minha parte ha 
uma retratação; porque não ha n'esta ci­
dade um homem de honra, que não te­
nha sciencia que sou d'aqueUes que - que­
bram mas não dobram •. 

Faço votos para que o illustre sacerdo­
te siga o brilhante caminho traçado pelo 
senhor Conego Braga <em uma das mãos 
a Cruz do Redemptor e na outra a ban­
deira da Patria Brazileira •. 

Para o illustre sacerdote deveria ter si­
do motivo de dOr, ver o orgam official O 
Dia verberal-o por almejar melhores di­
as para sua Patria. 

O auctor do artigo em questão, acos­
tumado a tratar com o clero extrangeiro 
que s6 visa a ruina do Brnzil; esqueeeu­
se que ainda existe, pequeno é facto mas 
existe o Clero Nacional .. ' 

A «Verdade . não combate individuali­
dadps, comhate principios que julga máos. 

A Verdade . lucta pela Patria Brazi· 
Icira o pela dignificação da Fé. 

A • Verdade. applaude actos e não in­
dividuos. 

Receha A Verdade . os nossos since­
ros parabens; e continue a seguir essa li 
nha são os nossos v6tos. 

ｐ･ｲｬｩｭｯｾ＠ p rmissão ao illustre Revercn­
do Manfredo Leite, para honrarmos o nos­
so ｭｯ､･ｾｴｯ＠ jornal com o seu arli,.,o «Pela 
lloUtica '" 

Pedro Maria T rompowsky TaulOls. 

PELA POLITICA 

ｾｩｮ､｡＠ preoecupa os ･ｳｰｩｲｩｴｯｾ＠ o pleito 
eleitoral de 18 de Fevereiro. 

Houve uma tal ou qual agitação em 
todos os pontos da Republica, para a es­
eolba dos que vão legislar para o paiz. O 
povo cançado de ver burladas suas espe­
ranças, oberado de pesadissimos impos­
tos, qU? .derivam de uma crisp, ruja rps­
ponsabllidade pésa sobre a cons"iencia de 
ｳ･ｯｾ＠ representantes e de seo governo, vai 
despertando do somno de indifferença 
para esmerilhar o carácter, as qualidadl"', 
a honra, a honestidade daquelles a quem 
confere a investidura do poder para a de­
feza e garantia de seos direitos e de sua 
propriedade. Na capital da Republica 
dous personagens destacam-se d'clltre to­
dos os demais: Andrade Figueira c Lauro 
Sodré. 

O primeiro, velho luctador que vem dos 
tempos da monarchia, servio de espanta­
ｬｬｾｯ＠ aos espintos mediocres, que logo di­
vlsáram na sua candidatura uma ameaça 
e um perigo para as instituições republi­
canas. 

11 
in tei reza de ca rtcter não se com padece 
com o aviltamento. 

Quando o povo compenetrar-se bem de 
seos direitos, serão uma realidade BOOII 

suffragios, e as urnas triumphantes hão 
de annunciar nomes de vultos de estatu­
ra moral de Andrade Figueira e Lauro 
Sodré. 

Este ultimo pleito foi um passo dado 
para o liberdade e para a independencia. 

Mesmo em nosso Estado revelou-se uma 
certa somma de altivez, que recusa subor­
dinar-se ás vontades omnipotentes dos 
mandões de aldeia e dos que fazem politi­
ca de campana rio. Em diversos munici­
pios, houve um grande numero que pro­
curou felizmente patentear essa verdade. 

E' assim que renasce a esperança, e 
desponta o alento. 

Tenhamos fé no futuro e aparelhemo­
nos para as luctas. 

Tivemos uma epocha de desesperos 
com o governo do Snr. Dr. Campos Sal 
les; temos agora, tudo nol-o indica uma 
épocha de esperanças eom o governo do 

nr. Dr. Rodrigues Alves. 
Avancemos, confiados 'lo seo patriotis­

mo, olhares amorosos fitos na sagrada 
imagem da Patria. 

M. L. 

-"> , -- .. ..---

Entretanto, o sco amOr á pat";a o sco 
desinteresse, a longa e sabia ･ｸｰ｣ｾｩ･ｮ｣ｩ｡＠
dos homens e das cousas, o seo espirito 
esclarecido e illuminado por tantos espe­
taculos e por tantos revézes, ､ｾｶ｡ｭＭｉｨ･＠

pleno direito a merecer de seos concida-

ｾ￣ｾ＠ ｾＮ￣ｾ｡ｩｾ｡ｾｾＺｏｉｾｾＺ･ｩＺｮｩｾｾｾ［｡ﾷ｣｡ｵｳ｡＠ das A' fouacr.ao d' cO Dia· 
IIlstltUlçoes Fortes e consolidadas, de f6r- 1 ｾ＠
ma alguma, ellas podem ser abaladas por Havendo em o segundo numero deste 
um homem, por mais extraordinario que I orgam lançado um protesto contra o at­
fOsse' tentado a Constituição da Republica, pelo 

Andrade Figueira, na reprsentação na- facto de ter o Sr. Governador do Estado, 
ciOnal, seria ainda uma gloria para esta comparecido officialmente as festas reli­
patria c um vulto eminente sagrado por b>iosas na Matriz d'esta Capital; fui con­
um passado de uma ,>ida fecunda em acti- testado e talvez até ridicularisado pelo 
vidades pela grandeza de seu paiz. I vosso jornal. 
ｾ＠ sl'gundo, batalhador ausléro, carác- Hoje venbo dar-vos uma resposta; ou 

ter lInpolluto, alma sobranceira:l9 baixe- antes propôr os termos em que acceito a 
zas e aos vilipendios da politicagem, en- ､ｩｾ｣ｵｳｳ￣ｯＮ＠

cal'lláva e consubstanciava as esperanças Apezar de não ser Catholico, procuro 
dos verdadeiros patriotas, que collocam estudar a vida de JI'SUS, e trabalho para 
a pateia em um plano elevado e supcrior, ver se me é possivel acompanhaI-o. 
aonde não chegam os sordidos interesses Assim transcrevo para aqui as palavras­
individuaes, 8S ambições mesquinhas, a de Jeslls; Desgraça a v6s, scribas e pha­
gnnancia do dinheiro c o criminoso des- ri seus hypocritas! Porque vos asseme­
preso do bem estar do povo. Republicano Ibais a sepulturas embranquccidas por 
sem ｪＮ｡￧ｾＬ＠ de inabalnvel convicção, nunca f6rn, que no exterior parecem bellas, po­
contribuIU para o descredito do Republi- rem que no inlerior estão cheias de ossos 
ca. Pelo contrarifl, tem sido talvez uma de e de toda sorte de podridilo. Na apparen­
suas glorias mais puras. Por isso mesmo, ria sois justos; porem no fundo ･ｳｴ｡ｩｾ＠

afanam-se por eondemnal-o ao ostracismo. chl'ios de fingimento e de peccados .• 
E' que o nwri.t,) ｰｾｧｵ＠ cruel tributo li tur-I . Tomando a moralidade ahi contida, eu 
ba-multa dos InvcJosos e dos ineptos, e a digo tambem, antes de ver os principios 
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que ad,ogais, desejo saber como proct:>-I ve conventos que foram ｦ･｣ｨｾ､ｯｳ＠ por não quezas, resultada de esmolas e donatlvOl 
dei. na "ida pratica. ter Dl mais representante de Reus antigos de nossos antepassados- os portuguezea 

Entr,';.!(l li minha vida para ser por \'6s fundadore., sendo os rCtipectiv 5 predios C brasileiros, fossem entregues a ordeua 
dis'ecada; e vós me dareis igual direito. I aproveitados pelo gOVl'rllO para institui- religio_as extrangci ras, que nos tempos 

Havendo assignado o rnE'U artigo; quero ções pias, escolas, repa rtições publicas e coloniues tomaram parte activa nas iuva- - O 
,aber o nomE' do atletor que me contes-I até para quarteis. sõe. aventureiras, de que foi victima o bitidade 
tar. I Com o u(l\·ento da actual forma de go- Brasil, e que tanto entorpeceram o seu pro- -Não 

A 

,e este nome fôr de um cidadão, que verno tudo transformou-se, em consequeJl- gresso e ｲｩｶｩｬｩｳ｡ｾ￣ｯＮ＠ lue oiço 
tem st'guido uma linha impeccavel estou I cia da liberdade religiosa. A Nação, que está á braços com uma -O 
prompto fi discutir a proposição que avan- ' Voltou o noviciado, e encheram-se de trcmenda crise financeira e politica, luetan- linguem 
ceio n v,) o' COn \·cll!os com frades de toda a do contra o - deficih enorme que lhO! le- rnciona 

Do contrario,a-siste-me o direito a não parte, 3\;dos por gozarem dos bens aecu- gou a monarchin e qucaugmentou com as - Oh! 
terçar armas com pessoas que tem receio , mulados ha seculos pelos frades portugue- difficuldades financeiras, que sobrevieram .em sabe 
que sua \;da seja conhecida. I zes e brasileiros, unicos fundadores dessas depois do regimen republicano, não p6de - Não 

Pedro Maria Trompowsky Taulo is, Ordens e que como Antonio Nobrega, Frei consentir que ･ｾｳｾｳ＠ immensas ｲｩ ｱ ｵ ｾｺ｡ｳ＠ - Nilo, 
-c::t- Caneea, Monte-Ah'erne e outros, tanto bri- passem a ser proprIedade de extrangelros, lllIa parte 

J ESUIT ISMO 
-(Do Boletim do Grande Oriente do Bra­

sil. Ago to de 1902) 

São grandes os em ｢｡ｲ｡ｾｯｳ＠ e perigo que 
tem encontrado a Republica, em virtude 
da Orientação dada pelo seu governo, des­
de o inicio do ｲｾＢＬＢ［ｭ･ｮ＠ até o pre_cnte. 

Entre os obstaculo' que a Republica en­
contra em sua marcha estão as in titui­
çõe' e corporaçiics religiosas que, quasi 
dCMpparE'Cida do sólo dn nossa Patria no 
tempo do imperio, em consequencia das 
leis de exrepção, formam actualmente um 
estado no estado, sendo os conycntos e as­
sociações que lhe são aliadas as outras em 
que, ã surdina, se procuram .olapar pela 
ba e as aetuaes institttições politicasdo paiz. 

Os antigos conventos fundados com e -
molas do povo, o auxilio dos governos 
que o Brasil tivera, desde o dominio Por­
tugucz, povoam-se de frades, ,-indos de 
differentes partes do mundo, expulsos da 
ｆｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ He panlJa, F'ilippinas, e que bus­
cam esta terra como thesouro das gran­
de rique7-3S das diversas Ordens e Con­
frarias religiosas, quasi 3. extinguir- e. 

E' conhecido de todos quantos tem 
acompanhado O desenrolar do aconteci­
mentos do Brasil n' e ta ultima metade do 
seculo, que o govarno do extincto imperio, 
pre\'endo o perigos que ao paiz poderiam 
trazer as corporações de mão morta, ape­
zar da ｡ｬｬｩ｡ｮｾ｡＠ da Igreja com o Estado, 
decretou sabia. leis e entre outras a que 
prohibia o noviciado no con vco tos e a en­
trada n'eIJe de frades que o povoa.sem, 
fic'lndo estabelecido que, apo1. a extincção 
do ultimo repre' entante dcs.'as corpora­
çõ na ｘＳＮｾ￣ｯＬ＠ os seus ben pas ariam 
- in totum para o dominio do Estado. 

O governo imperiai comprehendeu a 
inutilidade de tantos homens valido , met­
tidos em grandes easarões, em penitencias 
ridicula , ,em proveito algum para a hu­
manidade. Das grandes fortunas 8ccumu­
lada por e as corporaçüc , e que orçam 
em mais de 80 mil contos de reis da nos­
. a moeda, sõ eram de 'pendidas annual­
ment cerca de ,·inte contos de reis com a 
escola publica gratuita estabelecida no 
mo. teiro de S. Bento do Rio de Janeiro. 

Com o corrrr dos tempo os con vento 
se foram vasiando, não só pela prohibi­
ção da fonte principal- o noviciado como 
pela morte de muitos frades, que n'elles 
habitavam, de modo que quandQ foi prO- I 
clamada a Republica e mesmo ante" hou-

lho deram a religião e prestaram servi- que Só tem servido para embaraça r a mar- - Pois 
ços nos tempos coloniaes, cha da forma de governo adoptada pelo lio se 

I 
Perdeu a.sim o p3iz, abrindo mão, em povo. _ Você 

I beneficio dos conventos já sem frades, Urge, portanto, que o governo e o con- ｾ＠ Con 
grandes fortunas que, por lei, lhe viriam gresso procurem rehaver para a Nação ｾ＠ relações 
caber pelas fataes extincções das Ordens aquillo que por lei lhe pertence. - Que m 
Monasticas, e alem disso consente o no- ｆ｡ｾ｡ｭＭｳ･＠ escola e estabelecimentos - Desde 
,-iciado , que enc!nu ura o homem ou a pios nos antigos couventos, em que não mram de SE 
mulher eternamente, segregando-os da 50- existam mais frades representantes de seus os tyrr 
ciedade, onde tem serios de\·eres a cum- antigos possuidores, e que se expulse ｾｭＮ＠ to dam 
pri r, tornando-os uns entes inuteis a Patl'ia. desses casarões monasticos aquclles que ｾ ｉ ｓ＠ Na I 

A fatal consequellcia de tudo isso não se gan3nciosamente tanto souberam aprovei- ｾｦＱＰｓｴﾷ＠ es ' 
t d

· .. omoa, _ fará esperar, e urge que o go\-erno tome ar-se a mexpeflencLa e pouca pratica de 'I 
" d .. ,wusa mal as suas providencias, alim e não ser O governar dos noveis estadistas da Repu- p. 

Brasil esmagado pela hydra do Jesuitis- blica. . _ ... ｉ ［Ｇｩｳｴｾｳ＠ ･ｾＱ＠
mo, que tantos males tem causado ás na - No Brasil nao ha mms mdlOs selvagens d d' .d. 
- . f s l·b d d b· th h· ·d d ·1 m e eru I çoes, por ser sempre III en o a I er a e e e ravlOS a ca ec Isar nas Cl a es e VI - f 

ao progresso da Humanidade. las em que existem esses conventos e o ｾ＠ 0hPdapat I 

··li - d P t· " a e er progresso e a ClVl saçao a nossa a ria - E é 
II 

A Constituição de 24 de Fevereiro ten­
do estabelecido, em nosso paiz, a liberda­
de de cultos e principio segundo o qual 
não podia haver perseguição por motivos 
religiosos, não dC\;a ter outra interpreta­
ção a não ser o da solemne garantia para 
o livre exerci cio de qualquer culto áquel­
les que procurassem o nosso paiz para se 
estabelecerem ou para os que ja residimn 
n'aquelle tempo, qualquer que fosse a re­
ligião, que professassem. 

Antes da memoravel data da proclama­
ção da Republica, sendo a religião Catho­
lica Romana alliada ao Estado, não era 
facultativo a qualquer outro o franco exer­
cicio de seu culto, nem tão pOIlCO era per-

I mittido que fossem feitos edificios em for­
ma de templos. 

A garantia que a constituição do illlpe­
rio oflorecia era ｾｩｭｰｬ･ｳｭ･ｮｴ･＠ á religião 
Catholica Romana, sua alliada, garantia 
que, como vimos em nosso anteriol' arti­
go, te\'e de ser cerceada em parte pelo 
governo do 2." im;>erio, que estabeleceu 
lei de excepções contra as ordens monas­
ticas existentes. 

Poi bem; a constituição de 24 de Feve­
reiro, I,'llrantindo o livre exercício dos 
cultos, não significa que o paiz venha a 
perder propriedade. c "alores que pOl' leis 
I're-e,tabelecida e que não foram abro­
gadas, lhe viriam a pertencer fatalmante. 

Outro não poderia ser o procedimento 
do governo provisorio, quando decretou 
a separação da Igreja do Estado, estabe­
lecendo a liberdade de cultos, sinão man­
dar proceder o inventario dos bens das 
Orden, e ｃｯｲｰｯｲ｡ｾ￵･ｳ＠ religiosas do Bra­
sil, não cons( n!indo que tão fabulosas ri-

exige que essas aves sinistras levantem o u ｾ＠
vôo para longinqu3s regiões, onde possam 'em as arl 
exercer mais nobremente o seu ministe-
rio. (') - Senhor 

Cumpra o gcverno o seu dever, lem- - Não! E 
brando-se de que o J esuitismo é o maior I d'aqui ao 
mal que póde sobrevir á Nação, não es- - Eu nã' 
queceudo-se tambem dos perigos que o rudiu Sain 
mesmo tem trazido recentemente á Fran- I 

ça, á Hespanha e outros paizes e ao pro- - Porque 
prio Brasil. - Porque 

Tupy. - Eu i!! 

( * ) N ilo 1\1>1:' 11111" (I qUI1 \lUCf t1 ilurtor diz(' r n 1('9U> pp_ - Vos a ｾ＠
rind!'. .\ I Ymbd,' d<'6t'ln t'tL conb<'C('f ｯｈｾ｢ｅ＾ｲＮ＠ cond(' ｏｾ＠ t, está djsI 
ｬｦＧｾｉｕｌＮＧ｜ｩ＠ ｲｾＨ＾ｭ＠ ItObn!OlelllC l'Xf'tcI'r i('U ruJll1,leno:o, (' ('8l:l. ｾ＠

J)('l"f::lIUt.'\ nós o. ::uwmos 1\0, ｪＨＬｾｬￚｴＮ｡Ｎｳ＠ (In l('rm_, ｾ＠ papa f 

-'0'-

G, Junqueint 

-A infall 
trevimento 
- Queira 

:> d:> Z -O que ! 
"'Sgo o _ ｾ＠ lenho Ui 

S- ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ Ir cá exisl o ta) _. 

,c .., S ｾ＠ le renegu 
E ￕｾ＠ "mtar o g 
Ｂｾ＠ 11 _. S 
5' g, o '" lerem jul 
rn ê:!!!. _ laqueza h 
Q.. ... N a ｾＮ＠ I 
ｾ＠ VJ. "1 '" renegas ...", .p 
.. S '" sn a auda 
'" S S '" 'que nm 
S ｾ＠ (:) ｾ＠ O 

a;j Ｎｾ＠ §. 'g eus do \ 
ｾ＠ U> ., '" orgulho d 
"" <l> "" 8 lo ha remi 
<l> S ",. U> ,I 
.., 'O 8 "" ｾｎ￣ｯ＠ ｶｾ＠
ê "" <l> ftlicção, n ", e:.!" _ . '0 ｾ＠

8· ｾ＠ ｾ＠ s: rege. 
g 8 § ｾ＠ - A isto 
.- cr .- o ltgou as 
9 .. ., Otn ..... 

.., Ｂｾ･＠ risco 
j;l te Ola reI, 

'r lançar_ 
-Senho 
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A infallibilidall8 
(.lI. Pinheiro C1aagu) 

O que si diz no OOU acerca da iDIal­
Iibilidade do papa Y 

Não 80 diz oada. E' a primeira vez 
que oiço fnllar em st>melhante colaa. 

-O quê! Então o Espirlto Santo a 
oinguem disse quaes as inspirações que 
tenciona soprar nos padres do cooeiUo ? 

Oh! senhor!, si o Espirito Santo 
nem sabe que ha concilio! 

Não sabe! 
-Não, mas tambem, você não mandar 

uma parte telegraphira para o céo! 
-Pois eu podia suppor que no céu 

não se sabia de semelhante cousa ? 
- Você está a Ronhar. Desde o tempo 

de Constantino que estão interrompidas 
as relações entre o céu e Roma. 

- Que me diz? 
- Desde que os pontifices christãos dei-

IRram de S l' no circo martyres para sc­
rem os tyrannos da consciencia, Jesus 
Christo demittiu-os do seu posto de vi­
garios. Na terra ninda Rão reconhecidos 
como taes, segundo creio, mas no céu fia 
a cousa mais fina. 

- Pois se o Espirito-Santo não se met­
te n'lsto, está você arranjado. Como se 
ha de decidir a infallibilidade do Papa? 
se o papa fica sendo infallivel por maio­
ria bade ter graça! 

- Eu é que já não vou para o mundo, 
quem as armou qU!l as desarme. 

- Senhor S. Pedro socegue! 
- Não! Eu quero deslindar isso. Vou 

já d'aqui ao concilio. 
- Eu não desejo dar-lhe conselhos, 

acudiu Saint-Benve, mas no seu caso não 
ia. 

- Porque? 
- Porque p6de soffrer alguma desfeita. 
- Eu !!! 
- Vossa Santidade mesma. Ora diga-

me, está disposto a votar a infalliblidadie 
do papa 1 

- A infallibilidade do papa! Que novo 
atrevimento é esse? 

Queira vossa Santidade responder. 
- O que! Então eu, S. Pedro, que não 

me tenho na conta dos pciores santos que 
por cá existem, tão pouco infallivel fui 
que reneguei Christo tres vezes, antes de 
eantar o gaUo, e os meus successores 
querem julgar-se melhores do que eu! A 
fraqueza humana fez com que tres vezes 
eu renegasse o meu divino mestre, e elles 
tem a audacia de se imaginar m tão lor­
tes que nem uma s6 vez o reneguem! Ai! 

Deus do céu! introduziu-se na Igreja 
o orgulho de Satanaz. Vou ao concilio, 
Dao ha remedio. 

Não vá, arcudiram todos em côro de 
'lllicção, não vá que o poêm 16ra como 
herege. 

A isto é que . Pedro não resistiu, 
largou as chaves, largou o posto, com 
grave risco de entrar no céu ou o pa­
dre Claret, ou Luiz VeniUot, e loi a cor­
rer lançar-se aos pés de Christo. 

Senhor, disse elle, como 1\ Igreja 

ｲＢＧＪＢＧｾｾｅｾ］ＡｾＳＺＧｾｾｾ＠111 dIIw. :1 ｾ＠ __ • .. ｴＮ｜［ＮＭＢＮｾＡＭＺｾｲｾｾ＠a o ....... 'OH ... ; poJ9la _ __ .= 
que um rieo .. " ..... &1 ... .....,. 110 
niao doi ... a o V.tIouo • opaIeato; 
porque 8Il dIMe; ... a1p_ te ferir na 
face dlrelta,ofta_lha lambem a outra. 
e a hiatorle da Igreja que tens na pri­
meira pagina o Calvarla, teU8 na derra­
deira Mentana; porque eu disse: • bem 
aventurados os misericordiosos > e o papa 
condemna a morte. 

Já vê.q pois que a minha doutrina é 
coDRiderada falsa . Eu trouxe a liherdade 
ao mundo, e a Igreja divorda-se da liber­
dade; eu fui a mansidão c o amor, e na 
Igreja a violencia impera; eu repelJi to­
dos os reinos da terra e meu vigario ｾ＠ rei: 
(1) Ai! S. Pedro, nos tempos da primiti­
va Igreja estava o mundo profano sppul­
tado nas trevas da devassidão e do erro, 
e era do fundo das catacumbas ehrislans 
que sur{,'ia a luz ser(ma a illuminar as al­
mas; das catacumbas brotou a cathedral 
radiosa, mas corrompeu·se cá f6ra e, em­
quanto no mundo continua a minha Luz, 
a Luz da Verdade a exclarecer os cora­
ções e os espiritos, é no templo, em que 
dizem adorar-me, que se refugia a som­
bra. 

E uma lagrima deslisou pela face Au­
gusta de Christo; caindo ficou suspensa 
na aboboda azulada, e logo uma nova es­
treUa se accendeu nos pará mos celestes. 

Ai! não será essa infelizmente a alam­
pada do concilio. 

(1) Este "rUgo 101 (0 !'ripkl ('m ＱｾＩＹＮ＠

ＭｾﾻＭ

U:'v1 MILAGRE 
(Da . Esphynge •. Orgam da Loja Maçoni­

ca «Luz Invisivel> de Coritiba) 

Junto a Sichem, n'um casebre, vivia 
uma viuva, a mais desgraçada de entre 
todas, e que tinha um filho doente com fe­

bre. 
O miseravel chão não estava caiado nem 

havia n'elle enxerga. 
Na lampada de barro vermelho seccara 

o azeite. 
O pão faltava na arca, o ruido dormen­

te do moinho domestico cessara, e esta era, 
em ｉｳｲ｡･ｾ＠ a cruel evidencia de intinita mi­
seria. 

A pobre mãe, assentada a um canto, 
chorava. E, estendida sobre os joelhos, 
embrulhada em and rajos, pallida e tremen­
te, a creança pedia - lhe, com voz de todo 
amortecida, que lhe fosse chamar esse 
Rabbi da Galilea, de quem ouvira falar 
junto ao ｰｯｾｯ＠ de Jacob, e que amava as 
creanças, nutria as multidões e curava to­
dos os males humanos, com a caridade de 
suas mãos .• 

E a mãe retorqu ia, chorando: 
Como queres tú, filho mco, que te 

deixe e vá procurar o Rabbi da ｇ｡ＱｩＱｾ｡＠ ? 
Obed 6 rico c tem servos; eu os vi pas­

sar e debalde buscaram Jesus, por arcaes 
e collinas, d sde Chrornzim nt6 ao paiz de 

.... _ ••• u 

B, _.mda,o ..... - -
VaI Ｎｾ＠ alo __ .... d ..... 

uma mie da 8unrlll,qael6 .... lronr, 
como outrora, no alto do monte 0uIdan. 

A creança com ce olhOl eerradoe, pelU­
da e IIf!IIlI-morta, murmurou o DOIDa da 
Je8us. 

E a mãe continuou chorando: 
De que me Bt'rviria, filho meo, partir 

para ir procurai-o? Longas alo as estra­
das da Syria, curta é a piedade d08 ho­
mens. 

Vendo-me tllo pobre e tão só, os eles 
viriam ladrar-me á porta dos casses. De 
certo J esus morrco; e com elle morreo, de 
uma vez para sempre, a esperança dos 
tristes. 

Pallida e desfalledda, a creança murmu-
rou: 

:'1amãi, eu queria ver Jesus da GaU-
léa. 

E logo, abrindo de vagar a porta, e sor­
rindo Jesus disse á creança: 

Aq ui estou eu ! 

Eça de Queiroz 
-4'>-

N OVO ATTE NTADO!!! 

Mais uma vez é esmagada a Constitu i­
ção da Republica. 

Mais uma vez a lei é calcada aos pés 
para satisfazer interesses inconlessaveis 
de politicagem. 

O Governo do Estado, consentindo que 
os Padres CathoUcos Romanos, ensinem 
doutrina Christan nas escolas publicas, 
acaba de demonstrar o nenhum respeito 
á Constituição da RepubUca. 

N'esta infeliz RepubUca, os governos 
dos Estados, constituíram-se em verda­
deiras oligarchias. 

Julgão o povo uma besta e por isso sa­
crificam tudo; mas é preciso lembrarem­
se que toda a medalha tem um reverso. 

Campos SaUes viveu em verdadeira 
bachallal e com os applausos dos aulicos, 
entregou o Acre; ao deixar o governo foi 
acompanhado pela camarilha, mas na sua 
frente ergueu-se . A Mocidade Brasileira 
que o vaiou. 

Sirva isto de exemplo. 
No proximo numero trataremo mais 

detaUladamente do assumpto. 

-«l>-

Os Illarcadoras do TaIllplo 
Fé cm Deus e unha no pro-

xi mo. 
Judas -Capo 5. 

Prouvern a Deus que todas ns paro­
chias fossem providas de sacerdotes tão 
distinctos como o innumeros qnc paro­
chiam na Capital e em muitas eidades do 
interior do Estado. 

Alguns monstros de sotaina que immi­
grnm para o Brazil são os que destroem 

• 
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a universalidade distincta da classe cleri- teúda e manteúda para dar pasto li dia­
ral. bolica ｡ｭ｢ｩｾ￣ｯＬ＠ á gnnancia infernal de di -

A Igreja Catholica, sElll1 embargo das nheiro? Que virtude póde ter o ministro 
ｲ･ｮｨｩ､｡ｾ＠ Inclas e discussões que soffrera da religião quando ,·,'nde escandalosa­
atr,,,,ez dos eculos pn"sados; a esposa tle ment o cumprimento de seus agrados I 
J ü_us Christo vilmente ludibriada por e a ､ｾ｜ ﾷ･ ｲ･ｳ＿＠

corja ､ｾ＠ "endilht;e que espalham no al- A di ,-i na mi-são do sacerdote dar á 
tar as especies de pão c vinho como e fôra sociedade exemplo de virtude, de amor e 

cachaça e fumo no balcão da taberna, ain- ｡ｨｮｾｧ｡ｾｬｬｯ＠ como fizera o fiUJO de Deus e 
da le ." para a posteridade a maioria ab- não afÚ"ontal-a com amantes a titulo de 
soluta sobrO' outras tantas religiões ! sobrinhas e quejandas bandallleiras. 

A parte vagabunda, escapada da poli- Si não upportam os embates titanicos 
eia extrangeira; os incapazes e igIlorantes da carne, ｾ･ｪ｡ｭ＠ cautos desde que não pos­
que a Patria regeitou por moralidade e sam ser casto. 
deeencia são exactamente os coroados que Representem a Leão .'UI; manifestem­
infestam, quáes microbios pestilentos, o se contra o celibato clerical; casem-se co­
solo do no so paiz. mo o fazem os ministros de ontra seitas, 

O preclaro cidadão que occupa, digna- mas não insultem a sociedade com rapa­
mente o bispado de S. Paulo; o eminente I rigas disfarçada . 
prelado que abnegadamente arriscou a sua O padre ensina á mocidade os princi­
util e preciosa e.ristencia em orocaba" pios religio os e não ensina os crentes a 
durante o periodo epidemico, ignora, eu o I fugirem da Igreja , como Iogem das eope· 
affirmo, a ,'ida nojenta, sinistra e má des- I luncas onde se cobra caro. 
ses morcêgo que $ynicamente sugam o Esses sacrilegos maltrapilhos, amasia­
,an!,'Ue dos meus irmãos 6I1l crença, teudo 11 dos de corôa, não são pastores que apas­
o c'lidado de acariciar a cisura com as , centam oyelhas no redil da Igreja, senão 
negras aza da batina rõta e suja como a , lobos famintos e ,'orazes a dizimar cren-, 
,!:Ima do misera"cl que a envergu. I 

Que incremento pode ter a crença ca- , 
tholica; que pro'iperidade a Igreja deJe- 1 
sus Cbristo, quando esses urubús asque­
ro os, abusando da Fé, prevalecendo-se I 
do crucifixo, \"endem 03 sacramentos n 

peso deúiro, oUererem os sacrificios com 
os olhos estanhados no cobre dos cren­
tes ? 

Que conceito póde ter a sublime insti­
ｴｵ［ｾ￣ｯ＠ do louro de ;"azareth: - Petrus tú 
és Petrus e super hane petram edificabo 
ecclisiam mcam ,quando o debochado e 
venal ministro do filho de Deus, sacra­
menta, ao passo que a concubina propaga 
o preço do oflicio, exigindo o pagamento 
adiantado? 

Quanto é bella a religião cathotica, 
apostolica romana! 

tes no curto ambiente das sacristias. 
Si D. Antonio Candido de A1varpnga, o 

exemplo dos bispos, apreciasse o modus 
yjveudi ｩｭｭｯｲ｡ｾ＠ as falcatruas religiosas 
de seus subordinados em certas parochias 
enxotal-os-hia a rebenque como o fez Jesus 
Christo aos mercadores do Templo. 

Bom Successo, 6-2- 190l. 

Catholico 

(D' O Sul ele São Paulo . ) 

-«,,-

RRLATOR IO DO DEI.EG,'-­
DO XO ｊ＼ｾﾧｔ Ｌ ｜Ｎｄ ｏ＠ D O P ,\.lt .\..,,",{ 

Jl"J.IfO .\ IIEZE1fUHO ｉｈ ｾ＠ ｈｊｕｾ＠

(Do Boletim do Grande Oriente do Bra­
sil.-Janeiro de lü03) 

• 'apient.·. Ir.'. a,·.·. ,vest·.· 

Peço venia para proceder a exposição 
que tenho a honra ele \"os apresentar, de 
algumas considerações respeito a Ord:. 
:llac: .. 

constitue, nilo o dissimulemoa, - leria 
ameaça á autonomia c integridade dOI 
paiz./'s sul-americanos. 

Factor cio progresso ｮ ｡｣ ｩｯｮＮｾ＠ garantia 
das liberdades civicas, protesto vivo con­
tra os cezarismos e tyrann ias, a Ord-·. 8e 
não pode furta r ao labor herculeo de pro-
curar a solução de problemas que interes- ］］］ｾ＠
sam e abalam a harmonia ｵｮｩ ｶ･ ｲ ｂ ｡ｾ ﾭ

conciliadol"a do • gera}. e do «particular . , A N 
nesse perfeito cquilibl"io de p rincipios e 
leis que tem vencido todas as anarchias, ===-==l 
politicas ou religiosas. 

Conciliando a fé - sem fanatismos, e a 
sciencia-sem pedantocl"Rcias,- rcalisou o 
conjuncto harmollico que resalta da ana- ===:=; 
logia dos contrarias. 

So ella,-a Maçon.·. poderi, pratica­
mente,-graça aos seus elementos hetero- Ha dias 
gencos, mas harmonicos,-conciliar os an- do á inicia 
tagonismos das sociedades contempora- protestaute 
neas. 65, um ｣ｾ＠

Como conciliai-os? oode estas, 
-A resposta cabe aos competentes. pios de sã 
Como garantir a integridade dos po- mentos pre 

vos mais fracos, ante a prepoten-cia dos ｾｲ､･＠ uteis 
m ais fortes? ｾｲＢｩｯ＠ de b 
ｃｯｾｯ＠ concluir os interesses extremados O facto I 

da VItalidade européa e da agonia asia- prova evid< 
tic:. ? Antes de 

Como salva guardar a America do Sul ｾｕ･ｧｩｯ＠ a q 
do cnemrodismo> dos conquistadores do I cargo de 
seculo XX? . .. los alUmll( 

Ha antagonismos Irreductivels pa ra a aeiramente 
politicn elas nações, mos cuja solução po- ｾｳ＠ Mundos 
､･ｰ･ｮ｣ｯｾｴｲ｡ｲ＠ a Maçou.·.. • velar pe 

ara ｾｳｳｯＬ＠ ｰ｡ｲＺ｣･ Ｎ ｾ･Ｌ＠ se faz mister, po- rra brazill 
relll, seja a solidaJ"Jedade maçon:. um pa,.ilh;-

. .. d d . I ao ｾ＠prinCIpIO e or em Uni versa ; mas que a "eoo d· 
U· d t· f· " s Ise a lança as po enCJaS mmaç:"{ se az mlS- p.do da n 

ter o • Pacto. sacramental de todos os 'pe·t 
• o 10 e o 

GGr:. OOr:. naClOnae . r f 
E ' . • . d li I á I· - d e pro eSB , qUIÇu In ec nave e mçao e um 'po. d 

Chefe da Ord:., euja auctoridade fosse IS ｾ＠ ql 
Receita e acatada por toclas as potencias e sau are 
mmaç:., ｩｮ､ｾｬｩｮ｡ｶ･ｬ＠ ｾ＠ realisação de con- ｂ･ｬｬｾ＠ !. Ê 
gresso maç:. ｭｴ･ｲｮ｡ｃｬｏｮ｡ｾ＠ em que fossemluca a 
ｴｲ｡￧ｾ､｡ｳ＠ as Ｎ ｾｯｲｭ｡ｳ Ｂ＠ unitarias da Ord:. , ｡ｾｮ｡＠ Ｚｾ｣＠

E necessarlO solver, no mundo prof:·'!lnagio do 
-como o solveu a Maç:. em seu seio,-o Ire,., I 

Quão bandidos são esses innumeros im­
migrantes de roupeta ･｣｣ｬ･ｳｩ｡ｳｴｩ｣ＮＮｾ＠ que o 
distincto bispo da diocese de S. Paulo es­
palha por certas parochias do interior do 
Estado! 

O" verdadeiros sacerdote, os obreiros 
do progre.so ｭｯｲ｡ｾ＠ os padres distinctos 
-aqu _lIes que impõem respeito ás intelli­
gencias m is elevadas como às mais com­
muo , e ses parochiam na Capital e em 
algumas localidades que tcem a suprema 
ventura de recebel-os. 

t Fé R - ·li d ｾ｡ｮＨ＠ 0-; Ao as umil· o cargo de Deleg:., com en re a e a t azao,-conCl an o-os, sem ｾ､ｯＬ＠ afim 
que me distinguistes, não ib'1loravR as ｱｵｾ＠ uma a ou ra se procurem ｡｢ｳｾｲｶ･ｲＮ＠ lando-lhe 
difficuldades que me esperavam no cum-. ｾｴ･＠ ｰｲｯ｢ｾ･ｭ｡＠ éque, a mUItos, se afIgura irie no - ml 
primento do dever. Animou-me, porem, o 1I1S0 uve, nao o por ce rto: Basta lem- land d 
exemplo d ignificador do Gr:. Or:., bus- ｾｲ［ｲ＠ que teve appli?açãO na ａｮｴｩｧｵ ｩ ､｡､ｾＮ＠ ｾ＠ ｲ｣Ｚｯｲ ￧ｾｾ＠
cando infatigavel dar à JlIac:. no Brazil o .. '!aç:., em ｶｾｧ｡ｲｬｳ｡ｮ､ｯＭｯＬ＠ torna effech-d . . . . b 11 oam o ri 
gráo de alevantamento compativel com vo um .os seus prlnClplOs maIs e os; a tdndeiros 
os [jns da SubI:. Int:., procurando pres- tolerancIa para com todos os • credos re- Sã . 
tigiar o merito, a razão, o elireito e a J us- ligiosos, sem predominio de nenhum. E; ｾ＠ ｾ･＠ JI1 Cbeias de eternas verdades são estas 

pala vra de um brazileiro ilJustre: 
E' pelo exemplo, mais do que pela pa­

lavra, que o ministro ela religião exerce a 
sua divina miSRão n'este mundo. 

t· t d lid· d d . digo: .credos religiosos, mas não .cleri- rreU: ｾ･＠I I<;a, ornan o a so ane a e consCIente . gIao é 
realidadade pratica. Nem ha, bem o sei, calismos ' ,- pois estes são a morte ｭ ｯ ｲ ｡ ｬ ｾ＠ d 

Compenetre-se o sacerdote cbristão des­
ta verdade, ne que foi prova viva o filho 
de Deus, ele..-e-se pela pratica da virtude 
á altura ela sua missão divina no seio da 
familia e da soci<'<lade; e a civilisação mo­
ｲ｡ｾ＠ firmada sobre a idéa do dever, cami-· 
nhará de conquista em conquista, de oro-

• I 

grc.so em progre o, em seu multi pio des- i 
en'-o!';mpnto, ao complemento dos altos 
deslin03 do homem .• 

Que doutrina moral póde en inar um 
homem quedeixa a costela da concuhina 

das relimões. e o pe vacillar na linha rceta do dever maçon:.,' b· r I f 
nem ha sustar a ｲ･ｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠ energic:L, sem- Um dos elementos ollarchivos que a t"n ac 
pre que elementos anarchicos,-porque lI1aç:. conta hoje, - e foi ignorado dos ,ns I·ar a 
não comprehendam a oecessirlade social tempos aotigos,-é o . partidarismo. ｓｃｩ｟ＢＬｾ｢､･ ｣ＬＺ＠ a: 
da cohesão maçonica tentem o enfraque- entifico-philosophico- religioso.Opiniões I J1DOS 1I1( 

extremadas não raro produzem attrito en- ｾ＠ ehzmeu 
cimento de nossas CCol:., pela desidia, tre Ilr:. que, em seus discursos ou t ra- Ington (q 
pela rcbellião, pela ｰｲｯｰ ｡ｾ｡ｬｬ､｡＠ inoppor- lemt / 
tuna ou intempestiva de idpaes subversi- ｬｊ｡ｬｨｯｾＬ Ｍ ､･＠ caracter official ferem sus- tanto 

CelJtibilidades, reciprocamentc, motivan- u. Ura de vos á Ord:. e trabalhos mmaçon:. que rc- In 
do discussões, luctas, desencadeamento "amento 

puto mais melindrosos, majs delicados, á d . - 7 t d LLo· . "'stado 
proporção qlle a civilisação avança e as I e palXoes.,. a que sao arras a as J .. ｾ＠ no sei' 
criscs politico sociae. se acostellam, ri qU.'Çá ｏｾｬＮＮＬ＠ como acontece com o Gr.. o 
ou pelos aUrito" do Capital e Trabalho, I, O,·· de França. esse 
ou pela expansão commercial europGa que I (ContioÚft) 
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